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Ações de 
extensão 
nas férias 

acadêmicas

Feira de Saúde 
em São Caetano

Alunos da Faculdade de Medicina do ABC organizaram em agosto a 8ª edição da Feira 
de Saúde, que pela primeira vez teve lugar em São Caetano. A ação recebeu 500 pacientes e 
registrou aproximadamente 2.000 atendimentos gratuitos à população. Pág. 3

Mais de 150 trabalhos no 36º Comuabc

A COMEX - Comissão de Exten-
são da FMABC acumula em pouco 
mais de um ano de criação dezenas 
de projetos que levam alunos e pro-
fessores para fora do campus uni-
versitário, em ações que favorecem 
o aprendizado prático e em geral be-
neficiam diretamente as populações 
mais carentes. Nos últimos meses fo-
ram diversas ações em parceria com o 
Projeto Rondon, além de expedições 
para Itu, Havana (Cuba) e em Blitz na 
Parada Gay. Págs. 6 e 7

Acadêmicos da FMABC organizaram em agosto a 
36ª edição do Comuabc - Congresso Médico Univer-
sitário do ABC. Considerado o maior congresso mé-
dico-universitário do país, o evento somou em 2011 
pelo menos 900 congressistas e mais de 150 trabalhos 
acadêmicos inscritos. Foram 30 palestras, 4 mesas re-
dondas, 5 cursos práticos, 4 de imersão e 3 painéis nas 
áreas de Reprodução Humana, Cirurgia Pediátrica e 
Cirurgia Cardíaca, além de “Simulado para Concurso 
de Residência Médica” aos alunos de 6º ano. Em qua-
se 4 décadas, o Comuabc recebeu mais de 20 mil par-
ticipantes e profissionais de renome na área da saúde 
como Albert Sabin, Ivo Pitanguy, Adib Jatene, Enéas 
Carneiro e Geraldo Alckmin. Pág. 8
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Sonia Loureiro, 40 anos
dedicados à FMABC

A carteira funcional carrega o núme-
ro 6, mas na prática tornou-se a funcio-
nária número 1 no ranking dos colabo-
radores mais antigos ainda na ativa na 
FUABC-FMABC. Sonia Maria Sulpino 
Henrique Loureiro foi homenageada dia 
1 de setembro pelos 40 anos dedicados 
à instituição, onde trabalha nos Recursos 
Humanos desde que foi admitida. Ca-
rioca de origem, havia recém-chegado 
do Rio de Janeiro em 1971 quando foi 
convidada pelo curador da FUABC e 
médico de São Caetano Dr. Antonio Me-
nezes Bonfim para servir na instituição, 
que àquela altura já estava com a primeira 
turma de Medicina em andamento.

“Estou orgulhosa de ter me dedicado 
a uma Faculdade que forma profissionais 
tão importantes como os da saúde. É com 
satisfação que acompanho o grande cres-
cimento e inserção da FUABC-FMABC 
na nossa comunidade”, diz Sonia, com a 
timidez que lhe é peculiar desde os tem-
pos em que aqui chegou para ser auxiliar 
de escritório no RH e agora faz a coorde-
nação geral do setor.

O gerente de RH da FMABC, Ale-
xandre Miranda, testemunha que Sonia 
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acolhe a todos com amizade, companhei-
rismo e acima de tudo carinho. “Ela con-
seguiu fazer de cada um de nós um filho 
seu, mesmo com aquele olhar severo, de 
repreensão, quando algo não está muito 
de acordo. Mas depois vem aquele abra-
ço acolhedor, aquele beijo especial, que só 
uma mãe consegue dar”, afirmou Alexan-
dre durante a homenagem que reuniu fun-
cionários e diretores no Centro de Pesqui-
sa CEPES. Sonia, que não tem filhos, era 
pura emoção. Recebeu flores, abraços e 
beijos calorosos de todos, que lembraram 
seu profissionalismo, ética, paixão e acima 
de tudo humildade pelo que faz.

Os que deixam muito: Na placa de 
homenagem, um poema de Antoine de 
Saint-Exupéry: “Cada um que passa em 
nossa vida, passa sozinho, pois cada pes-
soa é única e nenhuma substitui outra. 
Cada um que passa em nossa vida, passa 
sozinho, mas não vai só, nem nos deixa só. 
Leva um pouco de nós, deixa um pouco de 
si mesmo. Há os que levam muito, mas há 
os que não levam nada.Há os que deixam 
muito, mas há os que não deixam nada. 
Esta é a maior responsabilidade de nossa 

vida e prova evidente de que as pes-
soas não se encontram por acaso”.

Sonia Loureiro é a segun-
da funcionária que chega aos 40 
anos dedicados à FUABC-FMA-
BC. Em janeiro de 2009, Sydney 
Stanziani foi o primeiro colabora-
dor homenageado por essa mar-
ca, ele que foi também o funcio-
nário com registro número 1 da 
instituição. Sr. Sydney faleceu em 
outubro de 2009.

O apoio da FUABC
às mantidas

Os tempos modernos exigem que es-
tratégias de gestão sejam repensadas a todo 
momento. Tenho me dedicado a conduzir a 
FUABC sob conceitos de qualidade, com-
petência dos recursos humanos e diligência 
dos recursos financeiros públicos, além de 
valorização de todas as mantidas. Neste úl-
timo mês duas delas nos colocaram à prova, 
o Hospital Nardini de Mauá e a Faculdade 
de Medicina do ABC, o que requereu sair a 
campo de forma mais firme para preservar 
a FUABC no seu todo. 

O Nardini ainda é grande e instigante 
desafio. Trata-se de um 
hospital quase regional, 
demandado por Mauá, 
Ribeirão Pires, Rio 
Grande da Serra e par-
te da Capital que ali faz 
fronteira. Os progres-
sos que dois anos de 
gestão FUABC promo-
veram no equipamento 
são inegáveis, seja na 
reforma física seja na 
melhoria do atendimen-
to, mas há muito por 
fazer. A saída de parte 
da direção – a qual agradecemos na figura 
da Dra. Vânia Barbosa do Nascimento pelo 
profissionalismo e devoção – não significou 
nenhum vazio de poder. São ajustes comuns 
na gestão de qualquer empreendimento, que 
em última instância só reforçam a confiança 
do poder público em nossa maneira de ad-
ministrar. A chegada das UPAs (Unidades 
de Pronto-Atendimento) sem dúvida refor-
çará o acolhimento à comunidade de Mauá.

Na Faculdade de Medicina o problema 
orçamentário é mais antigo, como todos 
acompanham, culminando inclusive com a 
cogestão da FUABC há cerca de três anos. 
A escola debruçou-se sobre racionalização 

de custos, reestruturou Centros de Estudos, 
saiu em busca de novos alunos, mas a he-
rança financeira está tragando seu dia-a-dia. 
Com a sensibilidade do Conselho de Cura-
dores, continuamos na busca de recursos e 
de parcerias que possibilitem a tranquilidade 
da qual a Faculdade precisa para sair dos ho-
rizontes limitados que o passivo financeiro 
lhe impõe. Prosseguimos buscando uma 
solução para que a escola monte finalmente 
uma equação de autonomia de custos e ex-

celência acadêmica.
A firmeza nos ne-

gócios não significa que 
abandonamos a agen-
da de responsabilidade 
social. Mais uma vez 
a FUABC reforçou a 
campanha McDia Feliz 
para levantar fundos em 
favor de crianças e ado-
lescentes com câncer, 
cujo atendimento faze-
mos na Casa Ronald em 
nosso campus. Também 
vamos inaugurar dia 16 

novo Instituto de Hebiatria com o sugestivo 
nome de Centro de Referência Adolescente 
Cidadão-Esperança. De forma pioneira, des-
de 1987 FUABC-FMABC dedicam especial 
atenção a esse público jovem com abordagem 
clínica e apoio social às famílias. Vamos apri-
morar essa ação com atendimento multipro-
fissional e espaço interativo prevendo inclu-
sive profissionalização. A Prefeitura de Santo 
André, por meio do Fundo Social de Solida-
riedade, é uma das primeiras aliadas com a 
instalação de uma Oficina de Panificação.

Dr. Wagner Boratto
Presidente da FUABC

O Nardini ainda é 
grande e instigante 

desafio. Os 
progressos que 

dois anos de gestão 
FUABC promoveram 

são inegáveis, mas há 
muito por fazer
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G.O. vacina 
contra o HPV

O setor de Patologia do Trato Genital Inferior 
da disciplina de Ginecologia e Obstetrícia da 
FMABC retoma em outubro campanha interna de 
vacinação contra o HPV (papilomavírus humano). 
Os trabalhos no campus universitário tiveram ações 
em abril e agosto e agora atenderão a comunidade 
acadêmica dias 25 e 27, das 8h às 17h.

A iniciativa em parceria com o Centro de Imu-
nização PróImune do ABC já vacinou mais de 130 
mulheres entre alunas, funcionárias e suas filhas, 
entre outras colaboradoras do grupo Fundação 
do ABC, que além da FMABC também engloba 
hospitais-escola e centros de saúde parceiros.

As ações em 2011 são consideradas piloto e se-
rão incrementadas no próximo ano, quando a ideia é 
ampliar o número de imunizações e  ter pelo menos 
um dia de vacinação por mês durante todo 2012.

Estão disponíveis dois tipos de vacina, cada um 
aplicado em 3 doses no período de 6 meses. A vaci-
na oncogênica, do laboratório GSK, previne contra 
4 tipos de HPV que causam câncer de colo de útero. 
Já a vacina quadrivalente, da MSD, imuniza contra 2 
tipos de câncer e 2 tipos de verrugas genitais. “Te-
nho histórico de câncer de colo de útero e de mama 
na família. Achei importante prevenir e a campanha 
veio para ajudar. Além de ser dentro da faculdade e 
facilitar o acesso a estudantes e funcionários, o preço 
mais acessível também contribui para a prevenção”, 
declara Thabata Silva Veiga (foto), aluna do 5º ano 
de Ciências Farmacêuticas e funcionária do Centro 
de Pesquisas Cepes, que em 30 de agosto tomou a 
primeira dose da vacina contra o HPV.

Mulheres até 26 anos: Iniciada em abril, a 
campanha de vacinação contra o HPV realizada 
pela FMABC tem como público alvo mulheres de 
9 a 26 anos e visa a prevenção primária do câncer 
de colo de útero e das verrugas genitais. Também 
foram preparados diversos materiais de divulgação 
para disseminar a precaução contra o vírus, que afeta 
milhões de pacientes em todo o mundo e é respon-
sável pela morte de uma mulher a cada 2 minutos 
em consequência do câncer de colo de útero.

Alunos da Facul-
dade de Medici-
na do ABC or-
ganizaram em 
27 de agosto a 

8ª edição da Feira de Saúde – even-
to que orienta e faz atendimento 
gratuito à população com exames, 
consultas e palestras educativas. 
Pela primeira vez em São Caetano, 
a ação no Centro de Especialida-
des do Bairro Fundação recebeu 
500 pacientes entre 9h e 17h e re-
gistrou cerca de 2.000 atendimen-
tos. As quatro primeiras edições da 
feira tiveram lugar no próprio cam-
pus da Medicina ABC em Santo 
André e duas ocorreram no Centro 
de Saúde-Escola do Parque Capua-
va, no mesmo município. Em 2010 
o local escolhido foi a Unidade Bá-
sica de Saúde da Vila São Pedro, em São Bernardo.

Atendimento gratuito: Entre os atendimentos dis-
poníveis este ano estiveram exames de eletrocardiograma, 
Papanicolau, análise 
postural da coluna, 
medição de glicemia 
(diabetes), testes rá-
pidos para hepatite B 
e C, rastreamento de 
nódulo nas mamas, 
ultrassonometria de 
calcâneo, triagem sa-
guínea e atendimen-
to ambulatorial com 
técnica de Acupuntu-
ra. Houve consultas 
médicas em Alergo-
logia, Cardiologia, 
Clínica Geral, Ci-
rurgia Plástica, Gas-
troenterologia, Der-
matologia e Ortopedia, além de palestras de orientação, 
oficina do “Lanche Saudável” para adolescentes e ativida-
de recreativa e de reciclagem com crianças, entre outras.

Sob coordenação do Diretório Acadêmico Nylceo 
Marques de Castro, a Feira de Saúde 2011 reuniu mais 
de 15 ligas acadêmicas do curso de Medicina, além de 
alunos de Enfermagem, Ciências Farmacêuticas, Terapia 
Ocupacional, Saúde Ambiental, Nutrição e Fisiotera-
pia. A equipe de Enfermagem, por exemplo, atuou com 

São Caetano recebe
8ª Feira de Saúde

Mutirão dos alunos da FMABC realiza palestras e mais de 2.000 
atendimentos em consultas e exames, entre outros procedimentos

saúde do idoso (avaliação de pés e alterações plantares), 
saúde da criança (avaliação do crescimento e desenvolvi-
mento) e saúde do adulto (controle e prevenção de sín-
dromes metabólicas).

Foram cerca de 400 estudantes voluntários e 
mais 30 professores responsáveis pela orientação 
e supervisão dos trabalhos. “O projeto busca fa-
cilitar o acesso da população à atenção básica por 
meio do atendimento médico gratuito. Prioriza-
mos durante a atividade a promoção da saúde e a 
prevenção de doenças, oferecer espaço de entrete-
nimento e cultura à comunidade e inserir os alunos 
da faculdade na realidade enfrentada pela popula-
ção carente do Grande ABC”, explica a acadêmica 
de Medicina e uma das organizadoras da Feira de 
Saúde, Jordana Engel Racy.



www.fuabc.org.br4
D

ivulgação PM
SC

S / A
lexandre Yort

F
otos: D

ivulgação PM
SC

S / A
lexandre Yort

Moradores de São Caetano tive-
ram ampliado o acesso a medicamen-
tos de baixo custo para as doenças 
mais comuns. Localizada no Campus 
2 da USCS (Universidade Municipal 
de São Caetano), no centro, a primeira 
Farmácia Popular da cidade foi inau-
gurada em 26 de agosto oferecendo 
medicamentos com até 90% de des-
conto. O equipamento se integra às 
ações da Prefeitura na área, como 
entrega gratuita de remédios e auxílio 
mensal para idosos comprarem itens 
diretamente nas farmácias credencia-
das da cidade. “Certamente, essa é 
uma grande conquista para a popu-
lação”, diz o Prefeito José Auricchio.

O Programa Farmácia Popular 
foi implantado em 2004 pelo Gover-
no Federal como alternativa à aquisi-
ção de medicamentos a custo menor, 
já que os brasileiros chegam a gastar 
19% da renda com saúde, conforme 
levantamentos da União.

As Farmácias Populares oferecem 
medicamentos com descontos de 
50% a 90%. A lista contempla mais 
de 1.000 itens, cujos critérios de esco-
lha são as principais doenças que atin-
gem a população, medicamentos de 
maior impacto no orçamento fami-
liar, relação nacional de medicamen-
tos essenciais, programas assistenciais 
do Ministério da Saúde, produção de 
laboratórios oficiais e medicamentos 
genéricos cadastrados.

Em São Caetano, a exemplo de 
São Bernardo, a Farmácia Popular 
é um plano de trabalho estruturado 
pela Central de Convênios FUABC.

Primeira 
Farmácia 
Popular

São Caetano conquistou 
mais um indicador posi-
tivo na saúde. Levanta-
mentos de 2010 da Secre-
taria Estadual de Saúde e 

Fundação Seade (Sistema Estadual de 
Análise de Dados) colocam a cidade en-
tre as 5 menores taxas de mortalidade 
infantil do Estado, com 7,7 mortes a 
cada 1.000 nascimentos. Entre municí-
pios com mais de 50 mil habitantes da 
Região Metropolitana de São Paulo (são 
39), São Caetano tem a menor  morta-
lidade infantil, além de estar abaixo da 
média estadual, que foi de 11,9.

A marca é resultado de uma rede de 
atendimento onde a Fundação do ABC 
está presente em várias frentes e que 
acolhe as futuras mães desde o começo 
da gestação. Quando ingressam no sis-
tema de saúde da cidade, as moradoras 
são identificadas por uma carteirinha 
com diferenciação para cada gravidez. 
A gestante faz até nove ultrassons até o 
parto e as de alto risco recebem acom-
panhamento no Centro de Atenção In-
tegral à Saúde da Mulher (Caism). Casos 
comuns são encaminhados às Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs).

Quando algum problema ocorre, 
mães e bebês têm à disposição leitos pú-
blicos de Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) nos módulos neonatal, pediátrico 

São Caetano entre as 5 menores
mortalidades infantis do Estado

Com o conceito de gravidez de 12 meses, o programa Progesta oferece 
orientações preventivas três meses antes da previsão da concepção

e adulto. A Casa da 
Gestante atende men-
salmente média de 
300 grávidas e mães, 
que fazem série de 
exames e participam 
de palestras de orien-
tação gratuitamente.

Gravidez de 12 
meses: A Prefeitu-
ra também oferece 
orientações preven-
tivas. O programa 
Progesta 12 adota o 
conceito de gravidez 
de 12 meses. Três 
meses antes da pre-
visão da concepção, a 
futura mãe é contem-
plada com suporte nutricional (suplemento 
e vitaminas), realização de exames, rece-
bimento de medicamentos e orientações 
físicas para garantir um início de gestação 
saudável.

As gestantes têm ainda à disposição 
rede de UBSs prontas para os atendimen-
tos de rotina, além do Caism, da Casa da 
Gestante e do Hospital Infantil e Materni-
dade Márcia Braido.

Outras ações que contribuem para a 
pequena mortalidade no município são o 
aumento da cobertura vacinal, as visitas do-

miciliares do Programa 
Saúde da Família (PSF) 
e o programa Bebê 
Cidadão, que leva um 
pediatra à residência da 
gestante entre a saída 
da mãe da maternidade 
e a primeira consulta 
agendada na rede. Há 
ainda a promoção da 
Semana de Amamen-
tação, iniciativa para 
orientar enfermeiros, 
agentes de saúde, pe-
diatras e obstetras para 
os benefícios da práti-
ca, o Mãe Canguru de 

acolhimento ao bebê de baixo peso e o 
Curso de Gestantes.

Trabalhos em congresso: Dez tra-
balhos científicos do Centro Municipal 
de Triagem Neonatal e Estimulação 
Neurossensorial (Ctnen) Dr. Tatuya Ka-
wakami, de  São Caetano, foram mostra-
dos no 3º Congresso Internacional da 
Saúde da Criança e do Adolescente, que 
ocorreu de 2 a 5 de setembro na Facul-
dade de Saúde Pública da USP, em São 
Paulo. O evento teve apoio da FMABC e 
o Ctnen compõe um dos planos de tra-
balho da Central de Convênios FUABC.

Segundo o médico e coordenador 
do Centro, Cristiano de Freitas Gomes, 
a participação é um prêmio para a uni-
dade recém-inaugurada, que tem apenas 
quatro meses de atividades. O Ctnen é 
responsável pela triagem neonatal (teste 
do pezinho) e atendimento a bebês que 
apresentam alguma alteração nos exames. 
A unidade tem sete consultórios, salas 
de Fisioterapia e Terapia Ocupacional, e 
também disponibiliza atendimento clíni-
co e reabilitação em distúrbios neuros-
sensoriais, transtorno de aprendizagem, 
Transtorno do Déficit de Atenção e Hi-
peratividade (TDAH) e déficit cognitivo.
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Agora compondo o 
Complexo de Saúde 
Irmã Dulce ao lado  
do Hospital Munici-
pal-FUABC, o Pronto 
Socorro Central de 

Praia Grande recebeu aprovação dos usuá-
rios sobre reformas e melhorias que recebeu. 
A Fundação do ABC, que desde abril geren-
cia o PS, concluiu em agosto a primeira eta-
pa das obras de remodelação, que envolveu 
nova fachada e recepção com ar climatizado, 
poltronas mais confortáveis e uma sala de 
vidro para atendimento privativo de Ouvi-
doria, onde a população pode fazer queixas, 
elogios ou buscar esclarecimentos.

O atendimento agora por senhas em 
placar eletrônico é feito por funcionárias 
uniformizadas em guichês de vidro verde. 
Completando as obras, a recepção recebeu 
pintura no tom erva-doce do hospital, com 
parede texturizada, e vasos de plantas. O 
projeto contemplou fraldário e uma peque-
na brinquedoteca, oferecendo conforto a 
mães e crianças.

“Na recepção e espera, os ambientes 
mudaram bastante e focam principalmente 
o acolhimento às pessoas”, observa o Supe-
rintendente do complexo, Dr. Inacio Lopes 

População aprova novo
PS de Praia Grande

Júnior. O Pronto Socorro estará totalmente 
remodelado ao fim das obras, que foram di-
vididas em três etapas para não prejudicar o 
atendimento. As próximas fases envolvem 
novas salas de emergência, com estruturas 
separadas para adultos e crianças, e reestru-
turação da parte interna dos consultórios.

Dr. Inacio reitera que as melhorias no 
PS só são possí-
veis pela confian-
ça que a adminis-
tração municipal 
deposita na Fun-
dação do ABC, 
responsável pelo 
gerenciamento do 
hospital há três 
anos. “É uma par-
ceria bem sucedi-
da, que se reflete 
na melhoria cres-
cente do aten-
dimento à po-
pulação. Temos 
recebido total apoio da municipalidade”.

Aleitamento reforçado: Estatísti-
cas brasileiras revelam que o aleitamento 
materno está abaixo do preconizado pelo 

Ministério da 
Saúde e pela 
O r g a n i z a ç ã o 
Mundial da 
Saúde (OMS). 
A falta de in-
formações, de 
orientações e de 

atitudes desde 
o pré-natal está 
entre os motivos 
desse triste ce-
nário, analisa o 
Superintendente 
do Complexo 
de Saúde Irmã 
Dulce, o obste-
tra Dr. Inacio 
Lopes Júnior. O 
complexo já rea-
liza ações de in-

centivo ao aleitamento, mas quer expandir 
as estratégias para obter a certificação de 
Hospital Amigo da Criança.

Ao encontro desse objetivo, a Diretora 
Técnica Dra. Maria Alice Tavares acaba de 

instituir comissão permanente para discu-
tir e viabilizar avanços. Com a missão de 
orientar o caminho rumo à certificação 
concedida pelo Unicef  às maternidades que 
cumprem os “Dez Passos Para o Sucesso 
do Aleitamento Materno”, a comissão mul-
tidisciplinar tem como presidente a própria 
Diretora Técnica e na vice-presidência o 
gerente de Enfermagem Adilson Teixeira.

Com a comissão instituída, equipes 
serão treinadas e o complexo atuará de 
forma mais ampla, como por exemplo na 
criação de rotinas para se adequar à Norma 
Brasileira de Comercialização (NBCAL), 
valioso instrumento para o controle da 
publicidade indiscriminada de alimentos e 
produtos de puericultura que concorrem 
com a amamentação.

O Hospital Bertioga-FUABC recebeu em agosto 
doação de 15 cadeiras de rodas para uso em atendi-
mentos de emergência e entre pacientes internados.  A 
entrega foi feita pelo Presidente do Lions Club Bertio-
ga, Marco Antonio Iglesias, também gerente de logís-
tica do hospital.

Iglesias conta que esta é uma das ações que o clube 
realiza em favor da comunidade. “Realizamos eventos 
como Festa da Tainha para subsidiar ações como esta. 
A doação das cadeiras foi feita atendendo a um anseio 
da comunidade", citou. O Superintendente do Hospital 
Bertuoga, Dr. Jurandyr Teixeira, saudou a entrega di-
zendo que as cadeiras já estão em uso e ajudam muito, 
tanto pacientes quanto os colaboradores.

Música internacional: O Hospital Bertioga recebeu 
em 29 de agosto dois grupos musicais internacionais que 
estiveram na cidade para o 24º Circuito Brasil FestInFolk. 
Pacientes tiveram contato com músicas tradicionais dos 
grupos Los Del Bio Bio, do Chile, e Alma Mexicana. 
“Principalmente para os chilenos foi muito importante 

estar no hospital, pois eles estão com uma pessoa do grupo 
enferma. Teve significado especial”, conta Helena Lourenço, 
da Associação Brasileira de Organizadores de Festivais de 
Folclore e Artes Populares (Abrasoffa) – ONG que realiza 
o festival há 24 anos. “Já recebemos grupos de China, Rús-
sia, França e de muitos outros lugares, assim como enviamos 
conjuntos brasileiros para diversas partes do exterior. Nosso 
foco é o intercâmbio cultural”, explica Helena.

O festival esteve pela segunda vez em Bertioga e con-
tou com apoio da 
Prefeitura Muni-
cipal e da Aehturb 
(Associação de 
Empresários de 
Hotéis e Turis-
mo de Bertioga). 
As apresentações 
foram realizadas 
em escolas muni-
cipais, no Parque 
dos Tupiniquins e 

na Festa do Camarão na Moranga. O 
Brazil FestInFolk ainda contou com 
o grupo folclórico Querência do Rio 
Verde de Goiás, que apresenta danças 
típicas gaúchas.

Lions Club doa cadeiras de rodas ao Hospital Bertioga
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Fundada em maio de 2010 com intuito de coordenar projetos e desenvol-
ver a área de extensão na Faculdade de Medicina do ABC, a COMEX 
- Comissão de Extensão acumula em pouco mais de um ano dezenas de 
projetos que levam alunos e professores para fora do campus universi-
tário, em ações que favorecem o aprendizado prático e em geral benefi-

ciam diretamente as populações mais carentes.
 “Os alunos se engajaram e confiaram de maneira estimulante, enquanto os profes-

sores têm se aproximado dos trabalhos comunitários aos poucos. Além de atividades 
de integração comunitária, a Comissão de Extensão está também ativa no apoio aos 
Diretores Técnicos dos hospitais, na gestão dos cursos de extensão e de especialização 
e na elaboração de pesquisas e registros das atividades. Estamos cumprindo a missão de 
fortalecer o tripé graduação-pesquisa-extensão tão caro ao ensino superior, bem como 
nosso papel social para além dos muros da faculdade”, garante o vice-Diretor da FMA-
BC e Presidente da COMEX, Dr. Marco Akerman.

FMABC desenvolve projetos sociais em Goiás, Minas Gerais, na Capital e interior de
São Paulo. Grupo de alunos também esteve em Cuba, Itu e na Parada LGBT

COMEX e Projeto Rondon
intensificam ações nas férias

Entre as parcerias com maior volume de atividades está o Projeto Rondon, que tem 
levado alunos e professores para as mais diversas localidades do país. Coordenado pelo 
Ministério da Defesa, o Rondon é uma iniciativa de integração social que envolve parti-
cipação voluntária de estudantes universitários em ações de desenvolvimento sustentável 
de comunidades carentes e que ampliem o bem-estar da população. Surgiu na Escola de 
Comando e Estado-Maior do Exército em 1966 e foi extinta em 1989 no governo José 
Sarney. A partir de 1990, os rondonistas criaram a entidade Projeto Rondon - Associação 
Nacional dos Rondonistas, uma associação civil de direito privado (OSCIP) sem fins 
lucrativos. A iniciativa fortificou-se em 2005 por meio de parceria com o Ministério da 
Educação em colaboração com demais Ministérios e apoio das Forças Armadas, que 
proporcionam suporte logístico e segurança necessária às operações.

A FMABC foi a primeira faculdade do Estado a participar dessa nova fase do Rondon. 
Somente em junho e julho foram quatro operações, além de expedições para Itu, Cuba e 
Blitz na Parada Gay. Confira os destinos e atividades desenvolvidas pelos acadêmicos.

A COMEX realizou em 
junho a primeira operação 
local em parceria com o Pro-
jeto Rondon, cujo objetivo 
foi desenvolver atividades de 
promoção à saúde em curto 
prazo na região metropolita-
na de São Paulo. No dia 11, 
o Ministério Público Federal 
e a Rede Social Bela Vista, 
em parceria com instituições 
como a Regional São Paulo 
do Projeto Rondon, realiza-
ram o 2° Mutirão da Cidada-
nia na Bela Vista, na Capital. 
A ação na Escola Estadual 
Maria José focou atendimen-
to a moradores dessa região, 
buscando oferecer inclusão social, assis-
tência médica e jurídica.

A FMABC participou com 8 estudan-
tes divididos entre os cursos de Medicina, 
Fisioterapia e Terapia Ocupacional, coor-
denados pelas docentes Silmara Conchão 
e Fernanda Castilho Leite. “Destacamos 
a promoção da saúde e cidadania esclare-
cendo temas como DST/AIDS, tuberculo-
se, uso abusivo de álcool e outras drogas, 
conscientização sobre redução de danos e 
informações sobre locais para realização de 

Mutirão da Cidadania na Capital No interior, ação em Itapeva
Quase 20 estudantes da FMABC, Uni-

versidade Metodista e Pontifícia Universi-
dade Católica de São Paulo realizaram em 
julho operação do Projeto Rondon em Ita-
peva, a 270 km da Capital paulista. Instala-
dos na Escola Municipal João Gilberto de 
Almeida Corrêa, na zona rural, os acadê-
micos percorreram onze bairros do Distri-
to da Areia Branca durante 7 dias – de 9 a 
16 de julho. Acompanhados por docentes 
das instituições envolvidas, os estudantes 
realizaram a chamada visita precursora, 
cujo objetivo foi fazer diagnóstico com-
pleto da região de atuação. O trabalho in-
cluiu entrevistas com moradores, que res-
ponderam a questionário sobre hábitos de 
alimentação, higiene, 
moradia, lazer e bem-
estar, entre outros.

Os dados coletados 
serão analisados nos 
próximos meses e ser-
virão de base para cria-
ção de projeto específi-
co. A ideia é capacitar 
organizações da socie-
dade civil na defesa dos 
direitos de cidadania 
e do desenvolvimento 
local e sustentável, bem 

como habilitar multiplicadores regionais 
para ações voltadas à administração pública, 
com elaboração de atividades em áreas como 
saúde, saneamento básico e meio ambiente.

A previsão é de que a equipe retorne a 
Itapeva em janeiro de 2012 para implantar 
ações de melhoria e iniciar as capacitações. 
“Aproveitamos o período de férias para de-
senvolver esse trabalho voluntário. O Ron-
don nos possibilita conhecer novas cultu-
ras e realidades. Nós ensinamos, mas com 
certeza aprendemos muito mais”, afirma o 
estudante Webster de Oliveira. Os alunos 
da FMABC foram acompanhados pela psi-
cóloga e professora do curso de Medicina 
Roberta Cristina Boaretto.

exames e tratamentos relacionados”, expli-
ca a professora Silmara Conchão.

As abordagens foram coletivas e indivi-
duais, realizadas tanto na rua como dentro 
da escola. A iniciativa possibilitou ainda in-
tercâmbio com representantes de 18 países 
africanos e europeus que visitaram o muti-
rão. “O mutirão promoveu integração social 
e participação voluntária dos estudantes, 
além de garantir rica experiência para a nova 
geração de rondonistas e futuros profissio-
nais da saúde”, completa Fernanda Castilho.
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De 30 de junho a 3 de julho a FMA-
BC esteve em operação do Projeto 
Rondon no município de Nova Crixás, 
em Goiás, localizado no distrito de São 
José dos Bandeirantes, às margens do 
rio Araguaia. Cinco alunos de Medicina 
e um de Enfermagem, orientados pela 
professora de Imunologia Katya Cristi-
na Rocha, atenderam a população ribei-
rinha da região e demais moradores de 
assentamentos e fazendas próximas. Em 
parceria com a Universidade Metodista 
de São Paulo, foram realizadas ativida-
des de apoio aos médicos da ONG Amazo-
nas Visão, entre as quais triagem de pacientes, 
medição da pressão arterial e glicemia (diabe-
tes), acolhimento pediátrico e exames físicos.

“A experiência contribuiu para criação de 
senso crítico nos alunos sobre a realidade do 
país, alinhando o conhecimento teórico à práti-
ca profissional. O projeto viabilizou a participa-

Ação com ribeirinhos do Araguaia Medicina de Família em Havana
Além das expedições do Rondon, outra 

ação de destaque na área de extensão ocorreu 
de 11 a 23 de julho em Havana, capital cuba-
na. Seis alunas do 4º ano de Medicina conhe-
ceram o sistema de saúde de Cuba, valorizado 
e reconhecido em todo o mundo, principal-
mente na atenção primária.

“Trocamos experiências e pudemos 
acompanhar a atuação do médico de família, 
especialidade que é o alicerce do sistema de 
saúde cubano”, conta a acadêmica Jacqueline 
Segre, que detalha: “A ideia do curso surgiu 
de um contato do professor Marco Akerman, 
vice-Diretor da FMABC, com professoras e 
vice-Diretora da ENSAP - Escuela Nacional 
de Salud Pública. A partir dessa conversa ini-
cial foi montado curso de extensão, que levou 
em conta expectativas das próprias alunas que 
participariam do estágio. Certamente foi uma 
das experiências mais marcantes de nossas vi-
das. Nos fez compreender e analisar de perto 

um sistema de saúde muito bem estruturado. 
A convivência ao lado de profissionais quali-
ficados e solícitos nos fez aprender uma outra 
forma de abordagem do paciente e de aplica-
ção da medicina. Ao mesmo tempo, tivemos 
oportunidade de ter visão crítica e pessoal de 
muitas áreas médicas e até mesmo sociais de 
um país tão peculiar como Cuba”.

ção dos acadêmicos em ações sociais na tentati-
va de amenizar dificuldades de uma população 
carente e desassistida, agregando valores huma-
nos e de cidadania muito importantes, porém 
negligenciados na formação universitária. Foi 
uma oportunidade singular e enriquecedora à 
formação pessoal e profissional”, afirma Rafael 
Souza Longo, aluno do primeiro ano de Medi-
cina e participante do projeto.

Entre 2 e 16 de julho a FMABC participou de ação no município de Jampruca, cerca 
de 6 horas de ônibus à leste de Belo Horizonte, Minas Gerais. Em parceria com o Ron-
don Minas, PUC-MG, Fundação do Meio Ambiente de Minas (FEAM) e Governo do 
Estado, a ação teve foco principal na área de resíduos, no incentivo à reciclagem e coleta 
seletiva. O objetivo foi diagnosticar a situação do lixo no município, mobilizar a popula-
ção e o poder público para a questão, além de mostrar quais ações poderiam ser tomadas.

A Medicina ABC participou com um aluno de Medicina, três de Gestão em Saúde 
Ambiental e um de Nutrição, coordenados pelo professor do curso de Nutrição José 
Carlos Molero Junior. O grupo atuou principalmente na capacitação de agentes de saúde, 
merendeiras e professores, realização de atividades recreativas e educativas com crianças, 
feira de saúde no município, aplicação de questionários nos bairros, oficinas de saúde e 
sexualidade com adolescentes, participação diária na Rádio Comunidade Jampruca FM 
abordando assuntos de saúde e meio ambiente, entre outras ações.

“Esse tipo de experiência modifica o modo de enxergar a sociedade. Faz com que o 
aluno vivencie realidade diferente em um município com algumas dificuldades, porém 

A FMABC integrou em junho blitz de orientação e prevenção durante a Parada do Orgu-
lho LGBT (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais). Dezoito alunos de Medicina 
e dois professores abordaram o público na Avenida Paulista com objetivo de conscientizar e 
incentivar o uso de preservativos, a fim de reduzir a vulnerabilidade dos jovens e da população 
homossexual à AIDS. “Ensinamos de maneira descontraída a como utilizar corretamente o 
preservativo masculino, além de esclarecer dúvi-
das sobre DSTs, em especial a AIDS”, explica a 
acadêmica Renata Matsuura Endo, que acrescen-
ta “A Blitz foi extremamente proveitosa, tanto 
para a população atendida quanto para os volun-
tários. Muitas pessoas não sabiam como utilizar 
corretamente o preservativo e outras não viam 
motivos. Os alunos voluntários adoraram a ex-
periência, pois puderam aprender e repassar co-
nhecimentos sobre saúde reprodutiva e AIDS”.

com povo muito acolhedor e dispos-
to a ajudar ao próximo. O estudante 
aprende a atuar no âmbito da saúde 
preventiva e percebe que só através 
desse aspecto podemos melhorar a 
qualidade de vida e saúde da popula-
ção”, declara José Carlos Molero Ju-
nior, que acrescenta: “Os acadêmicos 
também tiveram ensinamentos a res-
peito da convivência em grupo, sobre 
como perceber e respeitar a individu-
alidade de cada um, além de conhe-
cerem melhor a profissão e atuação 
dos outros integrantes, incentivando 
a interdisciplinaridade”.

Também em julho foi realizado o Projeto 
CURA - Cuidado, Respeito, Amor. Trata-se 
de campanha médica binacional desenvolvida 
em Itu, no interior de São Paulo, pela Igreja 
de Cristo com apoio da Prefeitura. Voluntá-
rios médicos e não médicos do Brasil e Esta-
dos Unidos realizaram entre os dias 18 e 22 
atendimentos em Clínica Geral, Ginecologia 
e Obstetrícia, Cardiologia, Psicologia, Fisiote-
rapia, Odontologia e Nutrição, contando com 
participação de alunos de diversas instituições, 
entre os quais 5 estudantes de 2° e 3°anos do curso de Medicina da FMABC. “O CURA 
tem como objetivo incentivar a comunidade do bairro Cidade Nova para os cuidados com a 
saúde por meio do atendimento básico humanizado. Em 2011 chegou à terceira edição com 
realização de 2.119 atendimentos”, conta a acadêmica do 3º ano, Ana Elisa Ribeiro Branco. 

Tratamento de resíduos em Jampruca (MG)

‘Cuidado, Respeito, Amor’ em ItuParada LGBT na Avenida Paulista
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Alunos da Faculda-
de de Medicina da 
Fundação do ABC 
organizaram de 15 
a 20 de agosto a 

36ª edição do Comuabc - Congresso 
Médico Universitário do ABC. Con-
siderado o maior congresso médico-
universitário do país, o evento tem 
como objetivo complementar a for-
mação acadêmica e desenvolver a pes-
quisa científica na graduação. Nesses 
36 anos, a atividade recebeu mais de 
20 mil participantes e profissionais da 
saúde como palestrantes ou membros 
de comissões julgadoras. A abertura 
da edição 2011 ocorreu dia 15 com 
participação do Secretário Adjunto 
de Saúde de Santo André, Dr. Antonio De Gio-
vanni, e do Diretor do Departamento de Aten-
ção Hospitalar de Urgência e Emergência de São 
Bernardo, Carlos Armando Lopes do Nascimen-
to, além do Presidente da FUABC e do Diretor 
da FMABC, respectivamente Dr. Wagner Borat-
to e Dr. Adilson Casemiro Pires. A solenidade 
no recém inaugurado Anfiteatro Prof. Dr. David 
Everson Uip contou com coquetel e conferência 
do Dr. Elias David Neto, responsável pelo setor 
de Transplante Renal do Hospital das Clínicas da 
Universidade de São Paulo e professor de Nefro-
logia do Hospital Sírio Libanês.

O “Professor Homenageado” deste ano foi 
Dr. Mario Faro, da 
disciplina de Cirur-
gia Geral, enquan-
to o “Presidente de 
Honra” foi Dr. Da-
vid Feder, de Far-
macologia. Como 
novidade este ano 
foi criado o título 
de “Profissional Ho-
menageado”, entre-
gue ao Dr. Drauzio 
Viegas, professor de 
Pediatria da FMABC 
por quase 40 anos e 
que se aposentou neste 2011. “Escolhemos Dr. 
Drauzio porque além de ser excelente profissio-
nal, está sempre ao lado dos alunos, apoia os pro-
jetos discentes, ensina e incentiva a humanização 

A Faculdade de Medicina do 
ABC acaba de implantar o Nú-
cleo de Estudos em Economia 
da Saúde e Farmacoeconomia e 
Pesquisa de Desfechos (NESFA-
PED). Vinculado à coordenação 
do curso de Ciências Farmacêuti-
cas, o setor tem como tarefa criar 
e desenvolver cursos de extensão 
e pós-graduação na área, com estí-
mulo à pesquisa científica e capa-
citação de profissionais.

A farmacoeconomia pode 
ser definida como a descrição, 
análise e comparação de cus-
tos e consequências das terapias 
medicamentosas para pacientes, 
sistemas de saúde e sociedade. 
“O objetivo central é identificar 
produtos e serviços farmacêuti-
cos cujas características possam 
conciliar necessidades terapêuti-
cas e possibilidades de custeio”, 
resume Diane Rodrigues, pesqui-
sadora do Mestrado da FMABC 
e membro do NESFAPED.

O NESFAPED foi oficia-
lizado em 23 de agosto último 
em coquetel que também selou 
parceria entre FMABC e FURP 
- Fundação para o Remédio Po-
pular “Chopin Tavares de Lima”. 
Inicialmente as instituições con-
duzirão dois estudos farmacoe-

Medicina ABC 
cria curso de 

Farmacoeconomia

Comuabc valoriza 
humanização

conômicos, que posteriormente 
serão transformados em trabalhos 
de Mestrado pelas pesquisadoras 
Diane Rodrigues e Fabiana Alba-
nese, sob orientação do vice-Di-
retor da Medicina ABC, Dr. Mar-
co Akerman, e do Presidente do 
Núcleo de Estudos e professor de 
Ciências Farmacêuticas, Dr. Mar-
celo Polacow Bisson.

Curso de Extensão: A pri-
meira atividade proposta pelo Nú-
cleo de Estudos em Economia da 
Saúde e Farmacoeconomia e Pes-
quisa de Desfechos já está em an-
damento. Iniciado em 2 de agosto, 
o primeiro “Curso de Extensão 
em Farmacoeconomia” busca ex-
plorar questões como quais me-
dicamentos novos devem ou não 
ser acrescentados aos formulários 
de saúde, quando novos serviços 
farmacêuticos devem ser imple-
mentados e qual o impacto dos 
diferentes medicamentos na saúde 
e qualidade de vida dos pacientes.

A palestra de abertura versou 
sobre o histórico da farmacoeco-
nomia, sob responsabilidade do 
Dr. Antonio Carlos Zanini. Já Dr. 
Marco Akerman participou com 
discussão sobre o panorama atual 
da saúde pública no Brasil.

Na abertura do curso de extensão, a partir da esquerda os professores Andrea 
Ruggiero, Antônio Carlos Zanini, Marcelo Polacow, Marco Akerman e Vandré Mateus

Congresso acadêmico da Medicina ABC cria título de 
“Profissional Homenageado”, entregue ao Dr. Drauzio Viegas

junto aos estudantes”, justifica o Presidente do 
congresso, Stephan Sperling.

Todas as atividades ao longo da semana ocor-
reram no próprio campus da FMABC. Foram 30 
palestras, que além de temas técnicos em Medici-
na trouxeram assuntos diversos em humanização 
e outras áreas como Enfermagem e Fisioterapia. 
Entre os destaques constam “Crimes que abala-
ram São Paulo”, “Marketing pessoal” e “Equote-
rapia”. A responsável pelo Instituto Nacional de 
Ações e Terapias Assistidas por Animais (INA-
TAA), Silvana Fideli Prado, abordou “Terapia 
hospitalar com animais”.

Além das palestras, o 36º Comuabc contou 
com as mesas redondas “Atu-
ação multidisciplinar em UTI 
Neonatal”, “Ética e estética 
na adolescência”, “Atuação 
multiprofissional na sala de 
emergência” e “A avaliação 
do aluno de Medicina nas di-
ferentes fases da formação 
acadêmica”. Foram ainda 5 
cursos práticos, 4 de imersão 
e 3 painéis nas áreas de Re-
produção Humana, Cirurgia 
Pediátrica e Cirurgia Cardíaca. 
Para alunos de 6º ano de Me-
dicina foi realizado “Simulado 

para Concurso de Residência Médica”.
O final da programação científica ocorreu no 

dia 19 e a festa de encerramento no dia seguinte, 
no Esporte Clube Sírio.

Acima, Stephan Sperling (esq.) com os homenageados
Dr. David Feder, Dr. Mario Faro e Dr. Drauzio Viegas; abaixo, palestra 

com o Dr. José Maluf de Carvalho, do Hospital Albert Einstein
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A Associação de Ex-Alunos da Faculdade de Medicina do ABC 
(ASSEX) reuniu no último sábado (27 de agosto) mais de 500 
convidados em feijoada para confraternização de todas as turmas. 
Batizado “Feijuca ASSEX”, o evento trouxe na programação animação 
com o DJ Manteiga e vários grupos musicais, inclusive bandas e 
baterias da faculdade, além de show com os veteranos Demônios da 
Garoa. O encontro ocorreu no novo Poliesportivo do campus em 
Santo André, que ganhou quadras cobertas, vestiários e nova área de 
convivência. O convite dava direito a comida e bebida à vontade, além 
da oportunidade de rever antigos companheiros de classe.

Desde que iniciou atividades em 1969, a FMABC formou 
cerca de 3.700 médicos, 400 enfermeiros e 400 farmacêuticos, 
assim como 50 profissionais de Fisioterapia, Terapia Ocupacional 
e Nutrição – cursos implantados em 2006.

Demônios da Garoa no ABC

Tratamento de 
asma gratuito

A disciplina de Pneumologia da 
FMABC iniciou em setembro triagem 
de pacientes para quatro estudos sobre 
asma. As pesquisas são direcionadas 
a homens e mulheres com mais de 18 
anos que apresentem a doença de ma-
neira persistente (sintomas constantes) 
nos níveis leve, moderado ou grave. O 
tratamento é gratuito e tem duração mé-
dia de 16 semanas.

Para participar, os interessados de-
vem ter asma há pelo menos um ano, 
não ter mais que duas internações ou ida 
ao pronto-socorro no último ano e não 
fumar há pelo menos seis meses. Mulhe-
res grávidas ou com intenção de engra-
vidar não podem participar.

A triagem inicial é feita por telefone. 
Todos que se enquadrarem nos critérios 
dos estudos são agendados para a prova 
de função pulmonar – exame específico 
para verificação da capacidade do pulmão. 
Por meio do resultado são definidos os 
pacientes aptos à inclusão nas pesquisas. 
“Em alguns estudos utilizamos medica-
ções novas, não disponíveis no mercado, 
e em outros testamos drogas já conheci-
das. O objetivo é otimizar os resultados 
com novas dosagens, além de comparar a 
eficácia entre tratamentos e a segurança”, 
explica a fisioterapeuta responsável pelo 
Setor de Reabilitação Pulmonar da FMA-
BC, Selma Denis Squassoni.

Interessados devem entrar em con-
tato com o Setor de Pneumologia loca-
lizado no Anexo 2 da Faculdade de Me-
dicina do ABC (Av. Príncipe de Gales, 
821, Santo André - SP). A triagem tele-
fônica funciona de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 12h pelo (11) 4438-3558. 

A Sogesp - Associação de Obstetrícia 
e Ginecologia do Estado de São Paulo 
organizou neste início de setembro a 16ª 
edição do Congresso Paulista de Obste-
trícia e Ginecologia, considerado o maior 
do país na especialidade, mesmo quando 
comparado à edição nacional promovida 
pela Febrasgo - Federação Brasileira das 
Associações de Ginecologia e Obstetrí-
cia. De 1º ao dia 3 no Transamérica Expo 
Center, o evento regional contou com 
6.367 participantes e por duas vezes des-
tacou a Faculdade de Medicina do ABC.

Na área científica, o congresso re-
cebeu 318 trabalhos de todas as escolas 
médicas do Estado, inclusive das mais 
tradicionais como FMUSP, Unicamp e 
Unifesp. O primeiro lugar em Gineco-
logia ficou com 
o ABC, entregue 
ao Dr. Marcelo 
Luis Steiner. Tese 
de Doutorado 
do professor da 
FMABC, o tra-
balho vencedor 
estudou o “Efei-
to da terapêutica 
hormonal associa-
do com estatinas 
no tratamento de 
mulheres pós-me-
nopáusicas sinto-
máticas e com dislipidemia”.

“O Departamento de Ginecologia e 

FMABC é destaque no maior
congresso de Ginecologia

Obstetrícia está colhen-
do frutos pelo incentivo 
à pesquisa, que cresce 
na instituição juntamen-
te com as já tradicionais 
áreas de ensino e assis-
tência, nacionalmente 
reconhecidas pela ex-
celência”, comemora 
o professor Titular de 
Ginecologia e Obstetrí-
cia da FMABC, Dr. Sér-
gio Peixoto. Também 
docente da disciplina e 
Presidente da Sogesp no 
biênio 2010-2011, Dr. 
César Eduardo Fernan-
des concorda: “Hoje podemos afirmar que 

o ABC produz pesquisa 
de boa qualidade. Temos 
diversos trabalhos publi-
cados, aceitos em perió-
dicos internacionais de 
renome”.

Outro destaque do 
Congresso Paulista de 
Obstetrícia e Ginecolo-
gia da Sogesp ficou por 
conta dos professores 
homenageados. Em Gi-
necologia, o Titular da 
Unifesp Dr. Geraldo 
Rodrigues de Lima foi 

agraciado, enquanto em Obstetrícia a honra-
ria coube ao Titular da FMABC, Dr. Sérgio 

Peixoto. “A seleção dos dois homenage-
ados levou em conta a vida acadêmica 
sem manchas, atividade docente reco-
nhecida e formação de discípulos, além 
do reconhecimento unânime pelos pares 
da especialidade”, explica o Presidente 
da Sogesp e professor da FMABC, Dr. 
César Eduardo Fernandes.

Dr. Sério Peixoto iniciou na Faculda-
de de Medicina do ABC em 1974 como 
professor Adjunto do então Titular, Dr. 
Paulo Goffi. Deixou a instituição em 
1983 a convite da FMUSP, mas retornou 
já como professor Titular de Gineco-
logia e Obstetrícia em 1998. O médico 
graduou-se em 1961 na FMUSP, mesma 
instituição onde obteve títulos como 
pós-Doutorado e Livre-Docência.

Acima, doutores Marcelo Luis Steiner (esq.), Sérgio Peixoto e César 
Eduardo Fernandes; abaixo, homenagem ao Dr. Sérgio Peixoto
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FUABC colabora 
com McDia Feliz

A exemplo do ano passado, a Fundação do ABC 
engajou-se em 2011 na campanha McDia Feliz para 
levantar fundos em favor de crianças e adolescentes 
com câncer. Além de aquisição de camisetas e tíque-
tes de lanches Big Mac distribuídos entre funcioná-
rios, vários colaboradores foram voluntários no dia 
27 de agosto e atuaram nas lojas McDonalds. Uma 
das quatro Casas Ronald no Brasil está instalada no 
campus da FUABC-FMABC em Santo André e hos-
peda crianças em tratamento e acompanhantes.

Foi a 23ª edição do McDia Feliz. No Grande 
ABC participaram 22 restaurantes. A Casa Ronald 
McDonald ABC atendeu no ano passado 45 famílias 
com distribuição de cestas básicas mais kits de higie-
ne e limpeza. Neste ano a meta é atender 70 famílias. 
Anualmente a campanha beneficia mais de 30 mil 
crianças, adolescentes e familiares no Brasil com a 
venda de Big Macs num dia do ano. Ao longo dos 
últimos 22 anos, os recursos obtidos têm viabilizado 
a implantação de unidades de internação, ambula-
tórios, salas de quimioterapia, casas de apoio e uni-
dades de transplante de medula óssea, entre outros 
projetos. Desde o primeiro McDia Feliz, em 1988, 
mais de 100 instituições de todo o país foram apoia-
das com a arrecadação de mais de R$ 114 milhões. A 
Casa Ronald McDonald ABC faz parte de programa 
internacional coordenado no Brasil pelo Instituto 
Ronald McDonald e é fruto de parceria FUABC-
Projeto Crescer do Rotary Club de Santo André.

“Os recursos obtidos no McDia têm ajudado a 
transformar a história da oncologia pediátrica brasi-
leira. Se há 30 anos as chances de uma criança com 
câncer ser curada eram de 15%, hoje esse índice pode 
chegar a 85%, desde que os pacientes sejam diagnos-
ticados precocemente e tratados adequadamente. Só 
que ainda há um longo caminho a percorrer e todos 
nós podemos colaborar e ajudar a devolver o sorriso 
a milhares de crianças e adolescentes”, afirma Fran-
cisco Neves, Superintendente do Instituto Ronald.

UBS móvel acolhe 
viciados em SBC

Homeopatia 
completa 5 anos

O Consultório de Rua de São Bernardo, que faz ações 
educativas e psicossociais junto a usuários de álcool e dro-
gas, passou a operar como a primeira Unidade Básica de 
Saúde móvel do país e terá como retaguarda o PS Central-
FUABC. Inicialmente a equipe volante era constituída ape-
nas por profissionais de saúde mental e redutores de danos, 
mas agora, com auxílio de uma van, incorporou um médi-
co de família, psicólogo, terapeuta ocupacional, enfermeiro 
e técnico de enfermagem.

"A sociedade não deseja ver pessoas morando nas ruas. 
O poder público tem que fazer a mediação a partir do con-
vencimento, oferecendo políticas públicas que possam in-
terferir nesta situação", afirmou o Prefeito Luiz Marinho 
no lançamento, em 22 de agosto. O Secretário de Saúde, 
Dr. Arthur Chioro, acrescenta que o objetivo da 1ª UBS 
móvel do Brasil é trabalhar a integridade, criar o vínculo e 
reconstruir a perspectiva de vida da população de rua, que 
terá um cadastro de atendimento.

Nos primeiros 10 meses de atuação, a equipe mapeou 
locais onde estão os moradores de rua e iniciou o estabeleci-
mento de vínculos. A maioria se concentra na região central 
da cidade. Dependendo das condições clínicas do usuário, 
além de ofertar insumos, preservativos e medicamentos, a 
equipe aciona a ambulância do SAMU, providencia o enca-
minhamento para atendimento no PS Central ou a alguma 
Unidade de Pronto Atendimento (UPA). Os resultados já 
possibilitaram que alguns deles aceitassem fazer tratamento 
nos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS).

Redução de danos: Lançado em São Bernardo em ou-
tubro do ano passado, o Consultório de Rua é uma estratégia 
de redução de danos do Ministério da Saúde para oferecer 
cuidados à saúde àqueles que não querem, não podem ou 
não conseguem parar de usar substâncias psicoativas. O ser-
viço é responsável por intervenções educativas e psicosso-
ciais nas ruas, junto aos usuários de álcool e outras drogas.

O Consultório consiste em uma equipe multiprofissio-
nal que faz contato com usuários nos pontos de consumo 
de drogas e oferece a possibilidade de tratamento e rein-
serção social. O contato direto com os usuários procura 
atenuar a baixa procura aos serviços da rede de saúde por 
parte da população viciada em situação de rua, em especial 
crianças, adolescentes e jovens.

O Ambulatório de Homeopatia da FMABC completa 5 
anos em 2011 com a marca de aproximadamente 180 aten-
dimentos semestrais. Vinculado à disciplina de Pneumolo-
gia, a especialidade funciona às quartas-feiras por meio de 
trabalho voluntário da médica homeopata Dra. Elizabeth 
Zapater (foto) e de 24 alunos de Medicina, membros da 
Liga Acadêmica de Homeopatia.

A homeopatia tem terapêutica com enfoque diferencia-
do, avaliações e tratamentos específicos para cada paciente. 
O atendimento é individualizado e as consultas duram entre 
40 minutos e uma hora cada. “A mesma doença é tratada de 
maneira particular e as prescrições variam, principalmente, 
de acordo com o tipo físico do paciente, com o perfil psí-
quico e com a intensidade com que a queixa se apresenta”, 
acrescenta a coordenadora Dra. Elizabeth.

O tratamento homeopático busca diminuir ou eliminar 
o uso de medicações convencionais (alopáticas) visando 
a redução dos efeitos colaterais. “Começamos em 2006 
com atendimento homeopático somente de pacientes com 
asma, mas com o tempo tivemos que expandir para a clínica 
geral. Os pacientes passaram a indicar o serviço a amigos e 
familiares, a demanda aumentou e hoje atendemos queixas 
das mais diversas especialidades”, resume a médica. Hoje a 
maior procura pelo Ambulatório de Homeopatia da Medi-
cina ABC diz respeito a enxaquecas, alergias e dermatites, 
rinite, asma e dismenorréia (cólica menstrual).

A grande vantagem da homeopatia é que pode ser ad-
ministrada concomitantemente ao tratamento alopático e 
não apresenta efeitos colaterais. Segundo os membros da 
Liga Acadêmica de Homeopatia da FMABC, o ambulató-
rio auxilia o aprendizado como opção aos interessados na 
homeopatia, tendo em vista que a grade curricular da gra-
duação médica não traz essa modalidade. Além disso, com 
o crescimento do ambulatório foi possível desenvolver a 
área dentro da instituição, que conta hoje com um curso 
teórico por semestre dedicado ao tema.

A pesquisa é outro destaque que caminha em paralelo. 
Hoje são três trabalhos em desenvolvimento: na Pneumo-
logia da Medicina do ABC com doentes pulmonares crôni-
cos (DPOC), na Otorrinolaringologia com tratamento clí-
nico de adenoidite obstrutiva crônica, e outro em parceria 
com a Universidade de São Paulo a respeito dos efeitos da 
homeopatia sobre a imunidade.
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Transplante de córnea renovado no HEMC
O Ministério da Saúde publicou na edição de 25 de 

julho do Diário Oficial portaria número 367, de 22 de 
julho de 2011, que diz respeito à concessão de autori-
zação a equipes especializadas e estabelecimentos de 
saúde para a retirada e realização de transplantes ou en-
xertos de tecidos, órgãos ou partes do corpo humano. 
O Hospital Estadual Mário Covas foi contemplado no 
documento 
com renova-
ção da auto-
rização para 
“realizar reti-
rada e trans-
plante de 
tecido ocular 
h u m a n o ” . 
O primeiro 
t ransp lante 
de córnea 
no HEMC 
ocorreu em janeiro deste ano, sob responsabilidade da 
Disciplina de Oftalmologia da Faculdade de Medicina 
do ABC. Trata-se do único serviço público do Grande 
ABC a realizar o procedimento. Hoje são realizados, 
em média, 4 transplantes de córnea por semana.

Capacitação em Enfermagem no “Irmã Dulce”
Para atender a população com qualidade, o Com-

plexo de Saúde Irmã Dulce investe no aprimoramento 
contínuo dos profissionais. Nesse sentido, a Gerência 
de Ensino e Pesquisa em Enfermagem promove ciclo 
de palestras técnicas com objetivo de aprofundar con-
ceitos antigos e apresentar novos a enfermeiros, téc-

nicos e auxiliares de Enfermagem que atuam no hospital 
e no pronto-socorro. São de dois a quatro temas por mês, 
apresentados no anfiteatro em dois horários – às 7h30 e 
às 13h30 – para equipes de diferentes plantões. Até de-
zembro, as equipes receberão orientações sobre “Punção 
e Manutenção de Acesso Venoso Periférico”, “Cateter Ve-
noso Central – Cuidados de Enfermagem”, “Sondagem 
Nasogástrica” e “Cateterismo Vesical”. O ciclo se fecha 
com apresentação da fisioterapeuta Dennyse Claro sobre 
“Montagem e Manipulação de Circuitos de Ventiladores 
Mecânicos”, dias 5 e 6 de dezembro.

São Bernardo celebra Semana da Amamentação
O leite materno é alimento tão completo que até seis 

meses de vida o bebê não precisa de nenhum outro nutrien-
te. Para reforçar a importância do aleitamento materno, de 
1º a 5 de agosto a Secretaria de Saúde de São Bernardo 
conduziu diversas atividades em comemoração à Semana 
Mundial da Amamentação. O lançamento ocorreu no anfi-
teatro do Hospital Municipal Universitário (HMU) e ações 
como palestras, mesas redondas e caminhada envolveram 
todo o Complexo Hospitalar do município, formado pelo 
Pronto Socorro Central, Hospital de Ensino Anchieta e o 
próprio HMU – todas unidades mantidas da Fundação do 
ABC –, além de 32 Unidades Básicas de Saúde (UBSs). A 

campanha teve como proposta chamar a atenção de 
mulheres em geral sobre os benefícios do aleitamento 
para mães e bebês. Ao mesmo tempo, visou a ampliar 
o estoque do Banco de Leite do HMU.

“Mário Covas” assume Unidade de Nutrição
O Hospital Estadual Mário Covas deu início em 

29 de julho à gestão própria da Unidade de Nutrição 
e Dietética (UND). Terceirizado desde a inauguração 
do HEMC em 2001, o setor é responsável pela refeição 
diária de todos os pacientes e acompanhantes, funcioná-
rios e médicos residentes. Ao todo são 49 mil refeições 
por mês. Para o início dos trabalhos, foram contratados 
diretamente 62 colaboradores, entre os quais nutricio-
nistas e técnicos de nutrição, cozinheiro, estoquista, co-
peira, auxiliar de cozinha e lactarista. “A mudança foi no 
intuito de garantir melhores condições aos colaborado-
res, assim como para oferecer melhores produtos, com 
melhor qualidade”, justifica a nutricionista e coordena-
dora de Nutrição do HEMC, Adriana Piva Lach.

A disciplina de Urologia da Faculdade de 
Medicina do ABC e a Secretaria de Saúde de 
São Caetano promoveram em 3 de setembro 
mutirão de prevenção ao câncer de próstata. A 
ação das 8h às 15h no Centro de Atenção Inte-
gral à Saúde da Mulher (Caism) atendeu homens 
com mais de 45 anos em demanda espontânea e 
pré-agendados. Além de consultas foram reali-
zadas aferição de pressão arterial e orientações 
variadas sobre formas de prevenção. Ao todo 
foram 190 coletas de PSA (Antígeno Prostático 
Específico), 96 ultrassonografias e 16 biópsias 
de próstata, sem contar os encaminhamentos.

A atividade visou a prevenção de doenças 
na próstata e o check-up de saúde nos homens. 
Estiveram no mutirão a médica Regina Maura 
Zetone, Assessora Especial de Coordenação 
da Ação Social da Prefeitura, Lilian Fernan-
des, Secretária Municipal dos Direitos da Pes-

Mutirão de próstata é realizado em São Caetano
soa com Deficiência ou Mobilidade Reduzida, 
e Dr. Marcello Gava, coordenador da equipe 
de Urologia Hospitalar e Ambulatorial de São 
Caetano, vinculada à Faculdade de Medicina 
do ABC e sob supervisão do professor Titular 
da disciplina de Urologia, Dr. Antonio Carlos 
Lima Pompeo.

O tumor ocorre na próstata, glândula loca-
lizada na zona da bexiga. Seu crescimento nor-
malmente é gradual e não apresenta sintomas até 
que tenha tamanho considerável. Dores lomba-
res, fluxo urinário lento, obstrução urinária, san-
gramento uretral, perda de peso, anemia e ínguas 
no pescoço são os sintomas mais comuns.

O tratamento é feito com cirurgias e radio-
terapias. Medidas preventivas à doença englo-
bam atividades físicas, consultas regulares ao 
médico, alimentação saudável e evitar álcool e 
fumo, entre outras.
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